
Ref.: Maria, Mãe da Igreja, rai-
nha universal,/ modelo de vir-
tude, liberta-nos do mal;/ en-
sina a ser fiel o povo do Se-
nhor,/ que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

2. És bem feliz, porque soubeste
crer,/ dizendo “sim” sem nada
em ti reter./ Serás bendita em
todas as nações./ Em ti senti-
mos a paz dos corações.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor infinito do Pai

manifestado em seu Filho Je-
sus Cristo, que se encarnou
por obra do Espírito Santo no
seio da Virgem Maria, hoje,
e ao longo deste novo ano,
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Em clima de esperança de um
ano novo que começa e vivendo
ainda as alegrias do Natal, ce-
lebramos neste dia a solenidade
da Santa Mãe de Deus, Maria,
que participou do mistério da
vinda do Salvador, Jesus Cristo,
como a maior bênção de Deus
para toda a humanidade. (Pode
recordar a ordenação presbiteral de
André Ricardo Lopes, dia 02, em Cam-
pinas do Sul; dia mundial da paz e a
mensagem do Papa: Se quiser cultivar
a paz, preserve a criação; outros acon-
tecimentos importantes...).

1.4. Ato Penitencial

A. /:Passos de justiça, abraços de
perdão: caminho da paz!:/

Ou:

A. Eu não quero pedras de con-
denação, eu não quero ódio em
teu coração. Limpa o teu olhar
e verás o teu irmão. Põe as
tuas mãos a serviço do perdão.

P. Para melhor começarmos o novo
ano, precisamos rever nossas ati-
tudes de 2009, reconhecer nos-
sos erros, buscar o perdão de
Deus e nos comprometer a tri-
lhar um caminho melhor em
2010. (Pausa)

A. Confesso a Deus Pai...
Ou:
L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-

cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, Filho do Altíssimo, que
conheceis e compreendeis nos-
sa fraqueza, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, Filho primogênito do
Pai, que fazeis de nós uma só
família, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória/ a Deus
nas alturas,/ e para nós eu
peço o amor, a paz, o bem.:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Santa Mãe de Deus/Ano C – 1º.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Através de Maria voltamos nosso olhar para Jesus, o príncipe da paz.
– Ano Novo: dia de transmitir votos de paz e de esperança. Ano 31 - Nº 1836

Nota: pode desta-
car a BANDEIRA
BRANCA da paz
e o ano de 2010;
uma mãe pode
trazer a IMA-
GEM do Menino
Jesus e colocá-la
no presépio...

1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus, vem de Deus um canto
de paz!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Nesta celebração o Pai nos
oferece a salvação em Jesus que
encontra no ventre de Maria o
lugar para se tornar Deus-
conosco. Damos graças ao Pai
pelo SIM de Maria e, na soleni-
dade da Santa Mãe de Deus, nos
comprometemos a ser uma bên-
ção e portadores da paz para o
mundo.

A. 1. Senhor, ouve esta prece/
que a vida faz nascer em nos-
sos corações./ Senhor,  quere-
mos um futuro, um sol de es-
perança, um céu sereno, azul.

Ref.: Paz na terra, pedimos ao
Senhor,/ de joelhos diante da
cruz./ Ouve a prece e o mun-
do então será/ de alegria, de
paz e de amor.

2. Senhor, anjos predisseram na
noite de Natal aos homens
Santa Paz./ Senhor, que reine
a Paz predita: nos lares e nos
povos, pois bênçãos mil nos
traz.

Ou:
A. 1. Ave Maria, Mãe do Salva-

dor,/ viva esperança do povo
sofredor,/ face materna, sinal
de nosso Deus,/ vem orientar
os homens, filhos teus.



3. - Que as nações vos glorifiquem,
ó Senhor,* que todas as nações
vos glorifiquem! - Que o Senhor
e nosso Deus nos abençoe,* e o
respeitem os confins de toda a
terra!

2.3. 2ª Leitura: Gl 4,4-7

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Gálatas.
Irmãos: Quando se completou
o tempo previsto, Deus enviou
o seu Filho, nascido de uma
mulher, nascido sujeito à Lei,
a fim de resgatar os que eram
sujeitos à Lei e para que todos
recebêssemos a filiação adoti-
va. E porque sois filhos, Deus
enviou aos nossos corações o
Espírito do seu Filho, que cla-
ma: Abá - ó Pai! Assim, já não
és escravo, mas filho; e se és
filho, és também herdeiro: tudo
isso por graça de Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 2,16-21

A. Aleluia, aleluia, aleluia!
L. De muitos modos, Deus outrora

nos falou pelos profetas; nestes
tempos derradeiros nos falou
pelo seu Filho.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, os pastores fo-

ram às pressas a Belém e encon-
traram Maria e José, e o recém-
nascido deitado na manjedoura.
Tendo-o visto, contaram o que
lhes fora dito sobre o menino. E
todos os que ouviram os pasto-
res ficaram maravilhados com
aquilo que contavam. Quanto a
Maria, guardava todos esses fa-
tos e meditava sobre eles em seu
coração. Os pastores voltaram,
glorificando e louvando a Deus
por tudo que tinham visto e ou-
vido, conforme lhes tinha sido
dito. Quando se completaram os
oito dias para a circuncisão do
menino, deram-lhe o nome de
Jesus, como fora chamado pelo
anjo antes de ser concebido.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
pela virgindade fecunda
de Maria destes à huma-
nidade a salvação eter-
na, dai-nos contar sem-
pre com a sua interces-
são, pois ela nos trouxe
o autor da vida. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Nesta solenidade da Mãe de
Deus, a Palavra de Deus anun-
cia nossa filiação divina e nos
compromete com Maria, José e
o recém-nascido, que trazem a
Salvação de Deus.

2.1. 1ª Leitura: Nm 6,22-27

L. Leitura do Livro dos Números.
O Senhor falou a Moisés, di-
zendo: “Fala a Aarão e a seus
filhos: Ao abençoar os filhos de
Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor te
abençoe e te guarde! O Senhor
faça brilhar sobre ti a sua face,
e se compadeça de ti! O Senhor
volte para ti o seu rosto e te dê a
paz!’ Assim invocarão o meu
nome sobre os filhos de Israel,
e eu os abençoarei”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 66

S. Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.

A. Que Deus nos dê a sua graça
e sua bênção.

Ou:
A. Deus nos abençoe, Deus nos

proteja, Deus nos dê a paz,
Deus nos dê a paz!

S. 1. - Que Deus nos dê a sua gra-
ça e sua bênção,* e sua face res-
plandeça sobre nós! - Que na
terra se conheça o seu caminho*
e a sua salvação por entre os po-
vos.

2. - Exulte de alegria a terra intei-
ra,* pois julgais o universo com
justiça; - os povos governais com
retidão,* e guiais, em toda a ter-
ra, as nações.

A. 1. Humildes pastores deixam
seu rebanho/ e alegres acor-
rem ao rei do céu./ Nós, igual-
mente, cheios de alegria.

Ref.: Oh! Vinde adoremos! Oh!
Vinde adoremos! Oh! Vinde
adoremos o Salvador!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus, que quis que seu Filho
Unigênito assumisse a nossa hu-
manidade e nos trouxesse a sal-
vação, elevemos a nossa súplica.

A. Dai, Senhor, o vosso amor e a
vossa paz!

L.1. Para sustentar a Igreja na sua
missão evangelizadora, procla-
mando a Boa Nova da vida e da
paz.

2. Para cultivar mais o diálogo, o
amor e o perdão em nossas fa-
mílias e comunidades.

3. Para perseverar na educação da
fé, nas orações em família e na
participação das celebrações
litúrgicas da comunidade.

4. Para firmar na missão o novo
padre André Ricardo Lopes que
vai ser ordenado amanhã e sus-
citar novas vocações sacerdotais
e religiosas.

5. Para confortar os doentes, ani-
mar os tristes e amparar os ne-
cessitados.

6. (Outras...)

P. Escutai, ó Deus, a nossa oração
e fazei que sejamos fiéis ao vos-
so projeto de vida e de paz por
todo o ano de 2010 que hoje ini-
ciamos. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Neste “Dia Mundial da
PAZ”, iniciando um novo ano,
depositamos no altar nossas
oferendas com a esperança de
que estes dons se transformem
em sinais de solidariedade e de
paz no mundo inteiro e que cui-
demos sempre mais da criação.



A. Deus é santo, Deus é amor,
Deus é Pai e Criador/ e nos
deu Jesus por irmão, louvado
seja o Senhor./ Céus e terra
cantarão ao que vem nos aco-
lher/ no seu reino de amor.
Hosana damos ao Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó
Deus do universo, e tudo o que
criastes proclama o vosso louvor,
porque, por Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, e pela força
do Espírito Santo, dais vida e
santidade a todas as coisas e não
cessais de reunir o vosso povo,
para que vos ofereça em toda par-
te, do nascer ao pôr-do-sol, um
sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso
povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e + o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que comemos

deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a
vossa morte, enquanto espe-
ramos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-

A. Ref.: Quem disse que não so-
mos nada e que não temos
nada para oferecer... /:Repa-
re nossas mãos abertas, tra-
zendo as ofertas do nosso vi-
ver.:/

1. Aqui trazemos a esperança de
termos um ano de muita ale-
gria;/ um ano de perdão, jus-
tiça, todo o mundo tendo paz
em cada dia. /:ô, ô, ô, ô, rece-
be, Senhor!:/

2. Famílias e comunidades, po-
vos do universo e toda a Igre-
ja,/ elevam as mãos que ofe-
recem frutos do trabalho,
ofertas desta mesa. /:ô, ô, ô,
ô, recebe, Senhor!:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que levais à
perfeição os vossos dons,
concedei aos vossos fi-
lhos, na festa da Mãe de
Deus, que, alegrando-se
com as primícias da vos-
sa graça, possam alcan-
çar a sua plenitude. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio da Virgem Maria I, p.445
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, e, na
Solenidade da Santa Mãe de
Deus, Maria, sempre Virgem,
celebrar os vossos louvores. À
sombra do Espírito Santo, ela
concebeu o vosso Filho único e,
permanecendo virgem, deu ao
mundo a luz eterna, Jesus Cris-
to, Senhor nosso. Por ele, os
anjos cantam vossa grandeza, os
santos proclamam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

censão ao céu, e enquanto es-
peramos a sua nova vinda, nós
vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e san-
tidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, (N.
padroeiro) e todos os santos, que
não cessam de interceder por nós
na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó
Pai, que este sacrifício da nossa
reconciliação estenda a paz e a
salvação ao mundo inteiro.
Confirmai na fé e na caridade a
vossa Igreja, enquanto caminha
neste mundo: o vosso servo o
Papa Bento, o nosso Bispo
Girônimo, com os bispos do
mundo inteiro, o clero e todo o
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Atendei às preces da vossa fa-
mília, que está aqui, na vossa pre-
sença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos fi-
lhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs
que partiram desta vida e todos
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa gló-
ria!
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P. Por ele dais ao mundo todo bem
e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Os pastores ficaram alegres
e experimentaram a Paz ao en-
contrarem-se com Jesus, Maria
e José. Ao nos aproximar da mesa
eucarística, podemos nos encon-
trar com Cristo que nos oferece
a paz e nos dá seu Corpo e San-
gue nesta santa Comunhão.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus vi-
sitou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres
vieram/ adorar ao Senhor com
Maria.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus de bon-
dade, cheios de júbilo,
recebemos os sacramen-
tos celestes; concedei
que eles nos conduzam
à vida eterna, a nós que
proclamamos a Virgem
Maria, Mãe de Deus e
Mãe da Igreja. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Que compromisso vamos
assumir desta celebração? (Pau-

sa) Quem nós queremos abenço-
ar em todos os dias deste novo
ano? (Pausa)

A. Abençoa, Senhor, meus ami-
gos e minhas amigas e dá-lhes
a paz./ Aqueles a quem ajudei,
que eu ajude ainda mais!/
Aqueles a quem magoei, que
eu não magoe mais!/ Saiba-
mos deixar um no outro uma
saudade que faz bem!/ Aben-
çoa, Senhor, meus amigos e
minhas amigas. Amém!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida, fonte e ori-

gem de toda bênção, vos conce-
da a sua graça, derrame sobre
vós as suas bênçãos e vos guar-
de sãos e salvos todos os dias
deste novo ano.

A. Amém.
P. Que Ele vos conserve íntegros

na fé, pacientes na esperança e
perseverantes na caridade.

A. Amém.
P. Que Ele disponha em sua paz

vossos atos e vossos dias, aten-
da sempre as vossas preces e vos
conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus que é Pai e

Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida todos os dias deste novo
ano; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração a Nossa SenhoraMãe de Cristo, mãe da Igreja, mãede todos os seres humanos! Dá-me fé para seguir sempre JesusCristo, teu Filho. Quero, como tufizeste, estar sempre perto de Je-sus, em todos os momentos davida.Mãe de Cristo, minha mãe! Ajuda-me em minhas lutas, ajuda-me emmeus trabalhos. Ajuda-me a serconsciente de minha missão decristão. Que a graça de Deus este-ja sempre em mim e que eu possacomunicar essa mesma graça aosmeus irmãos todos os dias destenovo ano.Virgem Maria, eu te saúdo cheiade graça, eu te louvo por seres amãe de Cristo e minha mãe. AveMaria, cheia de graça!A mensagem do papa BentoXVI para o Dia Mundial da Paz,1º/01/2010, tem como tema: “Se
quiser cultivar a paz, preser-
ve a criação”. Com o tema, o pon-tífice pretende promover a cons-cientização da estreita relação nomundo globalizado entre a prote-ção da criação e o bem da paz.Essa estreita e íntima relaçãoentre a paz e a criação está cadavez mais debilitada, pelos nume-rosos problemas que afetam o am-biente natural do homem, como ouso dos recursos naturais, a mu-dança climática, a aplicação e usoda biotecnologia e o crescimentodemográfico.Se a família humana não sabeenfrentar esses desafios com umrenovado sentido de justiça,equidade social e solidariedade in-ternacional, corre o risco de se-mear violência entre os povos eentre as gerações presentes e fu-turas. O cuidado com o meio am-biente deve ser um desafio para ahumanidade. (CNBB, Roteiros
Homiléticos, p.68)

Nota: Neste sábado, 02/01, às18h, ordenação presbiteral deAndré Ricardo Lopes em Campi-nas do Sul.



Ref.: /:É natal, é natal, noite de
natal!/ Já nasceu Deus meni-
no para o nosso bem!:/

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Cristo,

Luz dos Povos; a bondade e o
amor do Pai, que se manifesta a
todos, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos hoje a festa da Epi-
fania, que é a manifestação de
Jesus como o Salvador de todos
os povos e culturas. Recordamos
a caminhada dos magos guiados
pela estrela de Belém. (Pode re-
cordar, também, pessoas em férias ou
em visita à comunidade, a primeira
missa do Pe. André Ricardo Lopes, na
comunidade da capela Nª. Srª. das
Graças, paróquia de Campinas do Sul,
acontecimentos da semana...).

A. É natal, é natal, Deus veio tra-
zer esperança e paz!/ É natal,
é natal, Deus veio ensinar-nos
o amor.

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ligando à estrela = caminho
seguro; pecados que ofuscam seguir a
luz; mania de grandeza; apego às coi-
sas do mundo...).

L. Senhor, rei da paz, tende pieda-
de de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, luz nas trevas, tende pie-

dade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, imagem do ser humano

novo, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus na
imensidão e paz na terra ao
homem, nosso irmão!:/

1. Eis o Menino nascido em
Belém./ É o Deus-conosco mo-
rando com a gente./ Feito nos-
so Irmão, é o nosso Salvador.

2. Glórias ao Pai e a Cristo se-
jam dadas,/ glória ao Espírito
Santo, sem cessar/ agora e
sempre, por toda a eternidade.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
hoje revelastes o vosso
Filho às nações, guian-
do-as pela estrela,
concedei aos vossos ser-
vos e servas, que já vos
conhecem pela fé, con-
templar-vos um dia face
a face no céu. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Viver a Epifania é assumir a
Palavra de Deus e a prática de
Jesus Cristo como estrela guia,
luz que ilumina toda nossa vida.
É Deus que nos fala.

2.1. 1ª Leitura: Is 60,1-6

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Levanta-te, acende as luzes, Je-
rusalém, porque chegou a tua
luz, apareceu sobre ti a glória
do Senhor. Eis que está a terra
envolvida em trevas, e nuvens
escuras cobrem os povos; mas
sobre ti apareceu o Senhor, e
sua glória já se manifesta so-

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Epifania/Ano C – 03.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Epifania: manifestação de Jesus a todos os povos e nações.
– “Deus se manifesta a todos os que o buscam e o querem acolher.” Ano 31 - Nº 1837

Pode destacar
uma estrela
grande e bem
visível junto ao
presépio.

1. RITOS INICIAIS

A. 1. Venham, ó nações, ao Se-
nhor cantar!/ Ao Deus do uni-
verso venham festejar!

2. Brilha a estrela guia em seu
esplendor,/ vamos ao seu en-
contro ver o Salvador.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Natal e Epifania celebram
aspectos diferentes de um mes-
mo mistério: “a manifestação do
Salvador na realidade humana”.
No Natal, o nascimento de Je-
sus. Na Epifania, a sua manifes-
tação a todos os povos e nações.
Guiados pela estrela celebremos
com o “Príncipe da Paz”.

A. Ref.: Nasceu Jesus, o Príncipe
da Paz./ Brilhou a luz, glória a
Deus nos céus!

1. Os anjos cantam a vinda do
Senhor/ as nossas vozes se
unem em louvor.

2. Pastores foram, felizes adorar/
humildemente o Deus a nos
salvar.

3. Estrela guia, conduz a um bom
lugar,/ à santa gruta que viu
Jesus chegar.

4. José e Maria bem juntos a Je-
sus,/ família santa, modelo
que conduz.

Ou:
A. Hoje a noite é bela, noite de

natal, vamos à capela felizes
a rezar./ Ao soar o sino, sino
pequenino, vem o Deus meni-
no nos abençoar.



ba de o revelar agora, pelo Es-
pírito, aos seus santos apósto-
los e profetas: os pagãos são ad-
mitidos à mesma herança, são
membros do mesmo corpo, são
associados à mesma promessa
em Jesus Cristo, por meio do
Evangelho.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Mt 2,1-12

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Vimos sua estrela no Oriente e
viemos adorar o Senhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Tendo nascido Jesus na cidade

de Belém, na Judeia, no tempo
do Rei Herodes, eis que alguns
magos do Oriente chegaram a
Jerusalém, perguntando: “Onde
está o rei dos judeus, que acaba
de nascer? Nós vimos a sua es-
trela no Oriente e viemos adorá-
lo”. Ao saber disso, o rei
Herodes ficou perturbado. Assim
como toda a cidade de Jerusa-
lém. Reunindo todos os sumos
sacerdotes e os mestres da Lei,
perguntava-lhes onde o Messias
deveria nascer. Eles responde-
ram: “Em Belém, na Judeia, pois
assim foi escrito pelo profeta: E
tu, Belém, terra de Judá, de modo
algum és a menor entre as prin-
cipais cidades de Judá, porque
de ti sairá um chefe que vai ser
o pastor de Israel, o meu povo”.
Então Herodes chamou em segre-
do os magos e procurou saber
deles cuidadosamente quando a
estrela tinha aparecido. Depois
os enviou a Belém, dizendo:
“Ide e procurai obter informa-
ções exatas sobre o menino. E,
quando o encontrardes, avisai-
me, para que também eu vá
adorá-lo”. Depois que ouviram
o rei, eles partiram. E a estrela,
que tinham visto no Oriente, ia
adiante deles, até parar sobre o
lugar onde estava o menino. Ao
verem de novo a estrela, os ma-

bre ti. Os povos caminham à
tua luz e os reis ao clarão de
tua aurora. Levanta os olhos ao
redor e vê: todos se reuniram e
vieram a ti; teus filhos vêm che-
gando de longe com tuas filhas,
carregadas nos braços. Ao vê-
los, ficarás radiante, com o co-
ração vibrando e batendo forte,
pois com eles virão as riquezas
de além-mar e mostrarão o po-
derio de suas nações; será uma
inundação de camelos e
dromedários de Madiã e Efa a
te cobrir; virão todos os de Sabá,
trazendo ouro e incenso e pro-
clamando a glória do Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 71

A. As nações de toda a terra hão
de adorar-vos, ó Senhor!

S. 1. - Dai ao Rei vossos poderes,
Senhor Deus,* vossa justiça ao
descendente da realeza! - Com
justiça ele governe o vosso
povo,* com equidade ele julgue
os vossos pobres.

2. - Nos seus dias a justiça florirá *
e grande paz, até que a lua perca
o brilho! - De mar a mar esten-
derá o seu domínio,* e desde o
rio até os confins de toda a terra!

3. - Os reis de Társis e das ilhas
hão de vir * e oferecer-lhe seus
presentes e seus dons; - e tam-
bém os reis de Seba e de Sabá *
hão de trazer-lhe oferendas e tri-
butos. - Os reis de toda a terra
hão de adorá-lo,* e todas as na-
ções hão de servi-lo.

4. - Libertará o indigente que supli-
ca,* e o pobre ao qual ninguém
quer ajudar. - Terá pena do indi-
gente e do infeliz,* e a vida dos
humildes salvará.

2.3. 2ª Leitura: Ef 3,2-3a.5-6

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Efésios.
Irmãos: Se ao menos soubésseis
da graça que Deus me conce-
deu para realizar o seu plano a
vosso respeito, e como, por re-
velação, tive conhecimento do
mistério. Este mistério, Deus
não o fez conhecer aos homens
das gerações passadas, mas aca-

gos sentiram uma alegria muito
grande. Quando entraram na
casa, viram o menino com Ma-
ria, sua mãe. Ajoelharam-se di-
ante dele, e o adoraram. Depois
abriram seus cofres e lhe ofere-
ceram presentes: ouro, incenso e
mirra. Avisados em sonho para
não voltarem a Herodes,
retornaram para sua terra, se-
guindo outro caminho.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

2.5. Anúncio da Páscoa e
demais festas litúrgicas

Anim.: Segundo uma antiga tradi-
ção da Igreja, hoje se faz o anún-
cio do dia da Páscoa e das de-
mais festas litúrgicas deste ano.
Acompanhemos:

P. (Proclama em tom solene). Irmãos
caríssimos, a glória do Senhor
se manifestou e sempre há de se
manifestar no meio de nós, até
a sua vinda no fim dos tempos.
Nos ritmos e nas variações do
tempo, recordamos e vivemos os
mistérios da salvação.
O centro de todo o ano litúrgico
é o tríduo do Senhor crucifica-
do, sepultado e ressuscitado, que
culminará no domingo da Pás-
coa, este ano no dia 04 de abril.
Em cada domingo, Páscoa se-
manal, a Igreja torna presente
este grande acontecimento, no
qual Jesus Cristo venceu o pe-
cado e a morte. Da Páscoa de-
rivam todos os dias santos: as
cinzas, início da Quaresma, no
dia 17 de fevereiro; a ascensão
do Senhor, no dia 16 de maio; a
festa de Pentecostes, no dia 23
de maio; O primeiro domingo
do Advento, no dia 28 de novem-
bro. Também as festas da Santa
Mãe de Deus, dos Apóstolos, dos
santos e santas e na comemora-
ção dos fiéis defuntos, a Igreja,
peregrina sobre a terra, procla-
ma a Páscoa do Senhor.
A Cristo que era, que é e que há
de vir, Senhor do tempo e da his-
tória, louvor e glória pelos sé-
culos dos séculos. Amém.

A. /:Jesus Cristo, ontem, hoje e
sempre,/ ontem, hoje e sem-
pre, aleluia!:/



Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, olhai com bon-
dade as oferendas da
vossa Igreja, que não
mais vos apresenta ouro,
incenso e mirra, mas o
próprio Jesus Cristo,
imolado e recebido em
comunhão nos dons que
o simbolizam. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística III

Prefácio da Epifania, p. 413
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai Santo, Deus
eterno e todo-poderoso. Reve-
lastes, hoje, o mistério de vosso
Filho como luz para iluminar to-
dos os povos no caminho da sal-
vação. Quando Cristo se mani-
festou em nossa carne mortal,
vós nos recriastes na luz eterna
de sua divindade. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos uni-
mos à multidão dos anjos e dos
santos, cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o
seu poder que fez as maravi-
lhas/ pelo universo e em cada
um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue
de Cristo, sejamos reunidos
pelo Espírito Santo num só
corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

2.6. Homilia

2.7. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.8. Preces dos Fiéis

P. Apresentemos nossa súplica a
Deus que manifesta sua salva-
ção a todos.

L. 1. Para que a Igreja seja sempre
guiada pela estrela de Belém e
leve palavras de esperança a to-
das as pessoas, peçamos, irmãos.

A. Iluminai nossos passos, Se-
nhor!

2. Para que as celebrações comu-
nitárias possibilitem um encon-
tro pessoal com Jesus Cristo para
depois anunciá-lo como Salva-
dor de todos, peçamos, irmãos.

3. Para que, a exemplo dos magos,
saibamos defender a vida das cri-
anças, dos pobres e de todos os
que são feridos em sua dignida-
de, peçamos ao Senhor.

4. Para que nosso gesto de partilha
no primeiro domingo de cada
mês incentive nossa solidarieda-
de para com os necessitados,
peçamos, irmãos.

5. Para que o Pe. André, que cele-
bra sua primeira missa hoje, seja
iluminado pela estrela de Belém
em sua missão e haja mais vo-
cações sacerdotais e religiosas,
peçamos, irmãos.

6. (Outras...)

P. Acolhei, ó Deus, a nossa súpli-
ca. E que a manifestação de Je-
sus, como Salvador, ilumine nos-
sos passos no caminho do bem.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: As ofertas dos magos a Je-
sus foram ouro, incenso e mir-
ra. Nossas oferendas são o pão
e o vinho, frutos de nosso tra-
balho. Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.
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P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo N. e todos os mi-
nistros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: O encontro dos Magos com
Jesus os fez mudar de rumo e
de vida. Nosso encontro com o
Senhor também deve levar-nos
a tomar novos caminhos e pro-
vocar uma transformação das
nossas vidas.

A. Ref.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus vi-
sitou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Sal-
vador./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres
vieram/ adorar ao Senhor com
Maria.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, guiai-
nos sempre e por toda
parte com a vossa luz ce-
leste, para que possamos
acolher com fé e viver
com amor o mistério de
que nos destes participar.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Viver a Epifania é assumir o
Deus que fez morada em nossa
vida. E a nossa missão é mani-
festar Jesus ao mundo através
de sua mensagem e de sua ma-
neira de ser.

A. Sim, eu quero que a luz de
Deus que um dia em mim bri-
lhou/ jamais se esconda e não
se apague em mim o seu ful-
gor./ Sim, eu quero que o meu
amor ajude o meu irmão/ a
caminhar guiado por tua mão,/
em tua lei, em tua luz, Senhor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, que vos chamou das tre-

vas à sua luz admirável, derra-
me sobre vós as suas bênçãos e
vos confirme na fé, na esperan-
ça e na caridade.

A. Amém.
P. Porque seguis confiantes o Cris-

to, que hoje se manifestou ao
mundo como luz entre as trevas,
Deus vos torne também uma luz
para os vossos irmãos.

A. Amém.
P. Terminada a vossa peregrinação,

possais chegar ao Cristo Senhor,
Luz da luz, que os magos procu-
ravam guiados pela estrela e com
grande alegria encontraram.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida: Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria da vinda do Salvador

seja a vossa força; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Oração pelas vocaçõesJesus Divino Mestre, quechamastes os Apóstolos a vos se-guirem, continuai a passar pelosnossos caminhos, pelas nossasfamílias, pelas nossas escolas econtinuai a repetir o convite amuitos dos nossos jovens. Dai co-ragem às pessoas convidadas. Daiforça para que vos sejam fiéiscomo apóstolos leigos, como sa-cerdotes, como religiosos e reli-giosas, para o bem do povo deDeus e de toda a humanidade.Amém.
Lembretes:
03 – às 9h30, primeira missa do Pe. André

Ricardo Lopes, na comunidade da capela
Nossa Senhora das Graças, Santa Cruz,
paróquia de Campinas do Sul.

04 a 10 – Semana Regional de Liturgia, em
Passo Fundo.

Leituras da semana: 04, 2ªf: 1Jo 3,22–4,6; Sl 2; Mt 4,12-17.23-25; 05, 3ªf: 1Jo4,7-10; Sl 71; Mc 6,34-44; 06, 4ªf: 1Jo4,11-18; Sl 71; Mc 6,45-52; 07, 5ªf: 1Jo4,19-5,4; Sl 71; Lc 4,14-22a; 08, 6ªf: 1Jo5,5-13; Sl 147; Lc 5,12-16 ; 09, Sab: 1Jo5,14-21; Sl 149; Jo 3,22-30; 10, Dom: Is42,1-4.6-7; Sl 28; At 10,34-38; Lc 3,15-16.21-22



P. Bendigamos a Deus, o Pai de
Nosso Senhor Jesus Cristo, que
nos abençoou com toda sorte de
bênçãos.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

P. Bendigamos a Jesus Cristo, en-
viado pelo Pai para nos anun-
ciar a Boa Nova do Reino.

A. (cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu...

P. Bendigamos ao Espírito Santo,
que nos ajuda a discernir as con-
dições necessárias para uma re-
novada ação evangelizadora em
nossa Diocese.

A. (cantando) Bendito seja Deus...
P. (cantando) Glória ao Pai, ao Fi-

lho e ao Espírito Santo.
A. (cantando) Como era no princí-

pio, agora e sempre. Amém.
S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória, glória nos céus!/

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus Criador!/ Que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho,/
glória a Deus, nosso Irmão!/
Nos remiu do pecado,/ nos
abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai.

1.3. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que, sen-
do o Cristo batizado no
Jordão, e pairando so-

Nota: Com a reno-
vação do Batismo
pode ser omitido o
Ato Penitencial.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Como povo sacerdotal,
assembleia de batizados, procla-
mamos pela eucaristia as maravi-
lhas daquele que nos chamou das
trevas à sua luz e aceitamos ser
mergulhados com Cristo no mis-
tério de sua entrega filial ao Pai.
Em Jesus renovamos o nosso
batismo para sermos Igreja a fim
de caminhar juntos, participar.

A. Ref.: /:Agora é tempo de ser
Igreja,/ caminhar juntos, par-
ticipar!:/

1. Somos povo escolhido/ e na
fronte assinalados/ com o
nome do Senhor/ que caminha
ao nosso lado.

2. Somos povo-esperança,/ va-
mos juntos planejar,/ ser Igre-
ja a serviço/ e a fé testemu-
nhar.

3. Somos povo a caminho/ cons-
truindo em mutirão/ nova ter-
ra, novo Reino/ de fraterna co-
munhão.

1.2. Saudação Inicial e Louvação

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.

Comunidade em Oração
Liturgia para a festa do Batismo do Senhor/Ano C – 10.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Batismo de Jesus: manifestação total do sentido de sua vida em Deus.
– Jesus dá novo sentido ao Batismo: plenitude, santificação, graça... Ano 31 - Nº 1838

bre ele o Espírito Santo,
o declarastes solene-
mente vosso Filho,
concedei aos vossos fi-
lhos adotivos, renascidos
da água e do Espírito
Santo, perseverar cons-
tantemente em vosso
amor. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Palavras de salvação/ somen-
te o céu tem pra dar./ Por isso
meu coração/ se abre para es-
cutar.

2.1. 1ª Leitura: Is 42,1-4.6-7

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Assim fala o Senhor: “Eis o
meu servo - eu o recebo; eis o
meu eleito - nele se compraz
minh’alma; pus meu espírito
sobre ele, ele promoverá o jul-
gamento das nações. Ele não
clama nem levanta a voz, nem
se faz ouvir pelas ruas. Não que-
bra uma cana rachada nem
apaga um pavio que ainda fu-
mega; mas promoverá o julga-
mento para obter a verdade.
Não esmorecerá nem se deixa-
rá abater, enquanto não esta-
belecer a justiça na terra; os
países distantes esperam seus
ensinamentos. Eu, o Senhor, te
chamei para a justiça e te tomei
pela mão; eu te formei e te cons-
tituí como o centro de aliança
do povo, luz das nações, para
abrires os olhos dos cegos, tirar
os cativos da prisão, livrar do
cárcere os que vivem nas trevas”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



2.2. Salmo: Sl 29

S. Que o Senhor abençoe, com a
paz, o seu povo!

A. Que o Senhor abençoe, com a
paz, o seu povo!

S. 1. - Filhos de Deus, tributai ao
Senhor,* tributai-lhe a glória e o
poder! - Dai-lhe a glória devida
ao seu nome;* adorai-o com o
santo ornamento!

2. - Eis a voz do Senhor sobre as
águas,* sua voz sobre as águas
imensas! - Eis a voz do Senhor
com poder!* Eis a voz do Se-
nhor majestosa.

3. - Sua voz no trovão reboando!*
No seu templo os fiéis bradam:
“Glória!” - É o Senhor que do-
mina os dilúvios,* o Senhor rei-
nará para sempre!

2.3. 2ª Leitura: At 10,34-38

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “De fato, estou
compreendendo que Deus não
faz distinção entre as pessoas.
Pelo contrário, ele aceita quem
o teme e pratica a justiça, qual-
quer que seja a nação a que
pertença. Deus enviou sua pa-
lavra aos israelitas e lhes anun-
ciou a Boa-nova da paz, por
meio de Jesus Cristo, que é o
Senhor de todos. Vós sabeis o
que aconteceu em toda a Judeia,
a começar pela Galileia, depois
do batismo pregado por João:
como Jesus de Nazaré foi ungi-
do por Deus com o Espírito
Santo e com poder. Ele andou
por toda a parte, fazendo o bem
e curando a todos os que esta-
vam dominados pelo demônio;
porque Deus estava com ele”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 3,15-16.21-22

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Abriram-se os céus e fez-se ou-
vir a voz do Pai: Eis meu Filho
muito amado; escutai-o, todos
vós!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de
Jesus Cristo segundo Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, o povo estava

na expectativa e todos se pergun-
tavam no seu íntimo se João não
seria o messias. Por isso, João
declarou a todos: “Eu vos bati-
zo com água, mas virá aquele
que é mais forte do que eu. Eu
não sou digno de desamarrar a
correia de suas sandálias. Ele
vos batizará no Espírito Santo e
no fogo”. Quando todo o povo
estava sendo batizado, Jesus
também recebeu o batismo. E,
enquanto rezava, o céu se abriu
e o Espírito Santo desceu sobre
Jesus em forma visível, como
pomba. E do céu veio uma voz:
“Tu és meu Filho amado, em ti
ponho o meu bem-querer”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Renovação do Batismo

(Alguém segura erguido o CÍRIO PASCAL
e todos cantam o que segue).

A. /:Esta luz vai me guiar nos
caminhos da  escuridão./ Mi-
nha fé vai aumentar, minha
vida mudar.:/

Anim.: Acolhendo a água em nosso
meio, fazemos o memorial do
Batismo do Senhor. (Uma pessoa
traz uma jarra com água e a derrama
na pia batismal ou em outro recipien-
te preparado).

P. Irmãos e irmãs, invoquemos so-
bre esta água a bênção de Deus,
para que todos os que fomos
batizados sejamos confirmados
por sua graça e misericórdia.
(Oração em silêncio).

P. Nós vos bendizemos, ó Deus, por-
que neste dia, as águas exultam
de alegria por terem recebido, no
meio do Jordão, a bênção
santificadora. Nós vos bendize-
mos pelo Sol da justiça que se
banhou no rio e foi manifestada
a toda pessoa humana a vossa sal-
vação. Por isso, nós vos pedimos,
(introduz o Círio na água), abençoai
esta água, ó Deus, para que ela
recorde para nós o batismo do
Senhor e seu mergulho em nossa

humanidade. E vosso povo aqui
reunido passe da morte para a
vida e acolha a graça do vosso
Espírito que manifesta toda vos-
sa infinita misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor!

(Faz a aspersão ou todos se aproximam,
tocam a água e fazem o sinal da cruz,
recordando o seu Batismo naquele de
Jesus).
A. /:Banhados em Cristo somos

novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ somos
nascidos de novo.
Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Ou:
A. Eu te peço desta água que tu

tens,/ é água viva, meu Se-
nhor./ Tenho sede e tenho
fome de amor e acredito nes-
ta fonte de onde vens./ Vens
de Deus, estás em Deus, tam-
bém és Deus,/ e Deus contigo
faz um só./ Eu, porém, que vim
da terra e volto ao pó,/ quero
viver eternamente ao lado
teu.

Ref.: /:És água viva, és vida nova,
e todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver. Eu quero água
desta fonte de onde vens.:/

Ou:
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão
e sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

2.7. Preces dos Fiéis

P. Celebrando o batismo de Jesus,
supliquemos que Deus atenda a
nossa súplica.

L. 1. Para que a vossa Igreja nasci-
da das águas do batismo seja por-
tadora de esperança e de paz para
todos, nós vos pedimos.

A. Dai-nos, Senhor, a vida nova
em Cristo.



2. Para que nossas comunidades
assumam as celebrações
litúrgicas como momentos pri-
vilegiados da graça batismal, nós
vos pedimos.

A. Dai-nos, Senhor, a vida nova
em Cristo.

3. Para que os cristãos, pelo com-
promisso assumido no batismo,
defendam sempre a vida, princi-
palmente onde ela se encontra
fragilizada, nós vos pedimos.

4. Para que entre as pessoas haja
mais respeito, solidariedade e
paz, nós vos pedimos.

5. Para que a Ir. Idelise Selski, que
faz sua consagração definitiva ao
Senhor como irmã da Sagrada
Família neste domingo no San-
tuário de Fátima, seja feliz e
abençoada, nós vos pedimos.

6. (Outras...).

P. Escutai, ó Deus, as nossas pre-
ces e renovai o nosso compro-
misso batismal na força do vos-
so Espírito. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Em nossa oferta deposita-
mos sobre o altar a vida de nos-
sa comunidade e o compromis-
so de cada batizado de ser igreja
viva, cristão ativo e comunidade
acolhedora. Aceitai, ó Senhor,
nossos dons...

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço,/ vida de
amor, doação.:/

Ref.: /:Aceitai, ó Senhor, estes
dons/ no altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como ir-
mãos/ pra formar um só cora-
ção.:/

2. Animar quem vive triste,/ con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa,/ eis a missão
do profeta.:/

Ou:
A. 1. Ao redor da mesa da Pala-

vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão
brilhar/ ao redor do altar da
comunhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Recebei, ó Pai, as
oferendas que vos apre-
sentamos no dia em que
revelastes vosso Filho,
para que se tornem o sa-
crifício do Cordeiro que
lavou em sua misericór-
dia os pecados do mun-
do. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio do Batismo de Jesus, p.166
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Hoje, nas
águas do rio Jordão, revelais o
novo Batismo, com sinais admi-
ráveis. Pela voz descida do céu,
ensinais que vosso verbo habita
entre os seres humanos. E pelo
Espírito Santo, aparecendo em
forma de pomba, fazeis saber
que o vosso servo, Jesus Cris-
to, foi ungido com óleo da ale-
gria e enviado para evangelizar
os pobres. Por essa razão, hoje
e sempre, nós nos unimos aos
anjos e a todos os santos, can-
tando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas!
O Senhor é Santo.

2. Santo é o Senhor de toda a
terra.  O Senhor é santo.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e  o deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.
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A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: O batismo nos abre o cami-
nho para participar da mesa
eucarística. E, nela, Deus nos
oferece o próprio Cristo para que
possamos ajudar a construir um
mundo mais justo e solidário. A.
1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar
com toda a franqueza.

Ref.: /:São Filhos do mesmo Pai,/
com sangue da mesma cor;/
herdeiros do mesmo céu,/ nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: ‘Deus nos proteja!’

3. Os irmãos confiam num só
Senhor,/ e testemunham com
fé a Lei do Amor.

4. Os irmãos se ajudam em cada
dia,/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

5. Os irmãos convivem na mes-
ma terra,/ sabem se respeitar,
jamais fazem guerra.

6. Os irmãos praticam
fraternidade,/ dão-se as mãos
no meio das dificuldades.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Nutridos pelo
vosso sacramento, dai-
nos, ó Pai, a graça de
ouvir fielmente o vosso
Filho amado, para que,
chamados filhos de
Deus, nós o sejamos de
fato. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O Espírito Santo, recebido
no Batismo, nos envia em mis-
são para promover o diálogo e a
paz, combater a injustiça e tra-
balhar pelos valores do Reino.
Que compromisso assumimos
desta celebração?

A. /:Vou realizar, vou realizar,/
minha vocação vou realizar:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus que abriu o céu so-

bre Jesus vos dê a graça de
escutar a sua voz e de sentir
profundamente a alegria da
sua comunhão, agora e sem-
pre.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da vida:

Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Vivei o compromisso do vos-

so batismo; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da semana: 11, 2ªf: Sm 1,1-8;Sl 115; Mc 1,14-20; 12, 3ªf: 1Sm 1,9-20;Mc 1,21b-28; 13, 4ªf: 1Sm 3,1-10.19-20;Sl 39; Mc 1,29-39; 14, 5ªf: 1Sm 4,1-11; Sl43; Mc 1,40-45; 15, 6ªf: 1Sm 8,4-7.10-22a;Sl 88; Mc 2,1-12; 16, Sab: 1Sm 9,1-4.17-19; 10,1a; Sl 20; Mc 2,13-17; 17, Dom: Is62,1-5; Sl 95; 1Cor 12,4-11; Jo 2,1-11

Consagração DefinitivaNeste domingo, 10/01/2010, às10h, no Santuário de Fátima, emErechim, Consagração Definitivada Ir. Idelise Lurdes Selski, da Con-gregação das Irmãs Franciscanasda Sagrada Família de Maria. Ir.Idelise é natural de Capoerê e éa Coordenadora Diocesana daCatequese. Seu lema: “Ide e anunciaio Evangelho a todos os povos” (Lc,16,15).1. Deixa tua terra, teu mundo, precisode ti!/ Vem, abandona tua casa, tequero falar./ Abençoarei uma gran-de nação./ Vai logo profetizar!/ Eupreciso do teu amor.Ref.: /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!/ É
muito lindo saber que sempre ca-
minhas no meio de nós!:/2. Sei das angústias do povo: ouvi teuclamor!/ Sabes, eu vou libertá-lo:preciso de ti!/ Vai denunciar toda dore opressão./ Vai que contigo esta-rei./ Eu preciso do teu amor.

1. Tu nos fizeste assim: filhos do teu co-
ração./ Mais do que pássaros livres,
mais livres nós somos quando entre
tuas mãos./ Bem mais que as flores do
campo, maior é o encanto do amor que
tu tens.

Ref.: Eis que eu vou proclamar tua
vida./ Sim, eu vou anunciar teu
amor./ Livre pra poder amar./ Feliz
por querer te anunciar./ Pronto para
escutar quando tua voz me falar!

2. Mas muitas vezes o amor ferido e pre-
so ficou:/ por medo ou por incerteza
perdeu-se a beleza e o brilho do olhar./
No rosto da humanidade estampou-se
a saudade do afeto e do lar.

3. Eis que o amor é Jesus! Ele é o liberta-
dor!/ Nele não há mais cadeias, sua vida
semeia esperança e vigor./ Nele a hu-
manidade encontra a verdade e recobra
o esplendor.

Louvor pela vidaÓ Deus, nosso Pai, criador do univer-so e fonte de toda a vida, nós vos ado-ramos e vos bendizemos pela alegriade viver. Nós vos agradecemos portudo o que sustenta nossa vida, espe-cialmente porque nos destes vossoFilho Jesus para ser nosso irmão. Eleveio a nós, morreu e ressuscitou paraque todos tenhamos vida. Por meiodele, ensinai-nos a repartir o pão, osorriso, o amor e até doar a própriavida para que todos possamos vivercomo irmãos uns dos outros e comovossos filhos. Amém



Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 17.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Bodas de Caná: anúncio convocador para adesão a Jesus Cristo.
– Nas Bodas de Caná Jesus manifesta sua glória, revela sua identidade e confirma a razão de sua vinda.Ano 31 - Nº 1839

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua
voz! É muito lindo saber que
sempre caminhas no meio de
nós!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Reunidos na casa de Deus
podemos experimentar a pre-
sença de Jesus, no Mistério
Pascal e que nos convida a per-
ceber e acolher na fé, os sinais
da manifestação amorosa do
Senhor, como aconteceu nas
Bodas de Caná.

A. 1. Somos gente da esperan-
ça que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da aliança que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas, a cami-
nho, porque juntos somos
mais,/ pra cantar o novo hino
de unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo, num só
Deus, um só pastor.

3. Todo irmão é convidado para
a festa em comum: celebrar
a nova vida onde todos se-
jam um.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus,

nosso Pai, a vida nova de
Cristo, nosso irmão, e a for-
ça renovadora do Espírito
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o sentido da liturgia de
hoje; fazer menção à diversidade de
dons e serviços prestados à comuni-
dade; os acontecimentos importantes
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Confiando na presença e no
amor misericordioso de Deus,
apresentemo-nos diante dele
para pedir perdão.

L. Senhor, que transformais a
água em vinho, vede nosso co-
ração de pedra; transformai-o
em coração de amor.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Cristo, que sabeis transformar

a tristeza em alegria, perdoai
nossas atitudes de desamor e de
pessimismo.

S. Cristo, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
L. Senhor, que quisestes contar

com a ajuda dos serventes na
festa de Caná, perdoai nosso in-
dividualismo, comodismo e ego-
ísmo.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa

A. E perdoai a nossa culpa/ por-
que nós somos vosso povo,/
que vem pedir vosso perdão.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória a Deus! Glória
a Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

1. Glória a Deus nos altos céus,
paz na terra aos seus ama-

dos./ A vós louvam rei celes-
te os que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louva-
mos, adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome, vossos dons agrade-
cemos.

3. Senhor nosso Jesus Cristo,
unigênito do Pai,/ vós de
Deus cordeiro santo, nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino de Deus Pai o
resplendor.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
governais o céu e a ter-
ra, escutai com bonda-
de as preces do vosso
povo e dai ao nosso tem-
po a vossa paz. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus desta
liturgia nos coloca hoje num am-
biente de festa e que nos faz
superar velhos modelos e assu-
mir uma nova proposta onde a
lei é o amor que gera vida abun-
dante para todos.



2.1. 1ª Leitura: Is 62,1-5

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías.
Por amor de Sião não me cala-
rei, por amor de Jerusalém não
descansarei, enquanto não sur-
gir nela, como um luzeiro, a
justiça e não se acender nela,
como uma tocha, a salvação. As
nações verão a tua justiça, to-
dos os reis verão a tua glória;
serás chamada com um nome
novo, que a boca do Senhor há
de designar. E serás uma coroa
de glória na mão do Senhor,
um diadema real nas mãos de
teu Deus. Não mais te chama-
rão Abandonada, e tua terra
não mais será chamada Deser-
ta; teu nome será Minha Pre-
dileta e tua terra será a Bem-
Casada, pois o Senhor agradou-
se de ti e tua terra será desposa-
da. Assim como um jovem des-
posa a donzela, assim teus fi-
lhos te desposam; e como a
noiva é a alegria do noivo, as-
sim também tu és a alegria de
teu Deus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 95

S. Cantai ao Senhor Deus um can-
to novo,/ manifestai os seus
prodígios entre os povos!

A. Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,/ manifestai os
seus prodígios entre os povos!

Ou:
A. Entoai ação de graças/ e cantai

um canto novo!/ Aclamai a
Deus Javé,/ aclamai com amor
e fé.

S. 1. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,* cantai ao Senhor
Deus, ó terra inteira! - Cantai e
bendizei seu santo nome!* Cantai
e bendizei seu santo nome!

2. - Dia após dia anunciai sua sal-
vação,* manifestai a sua glória
entre as nações, - e entre os po-
vos do universo seus prodígios!*
E entre os povos do universo
seus prodígios.

3. - Ó família das nações, dai ao
Senhor,* ó nações, dai ao Senhor
poder e glória, - dai-lhe a glória
que é devida ao seu nome!*

Oferecei um sacrifício nos seus
átrios.

4. - Adorai-o no esplendor da san-
tidade,* terra inteira, estremecei
diante dele! - Publicai entre as
nações: “Reina o Senhor!” * pois
os povos ele julga com justiça.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 12,4-11

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Há diversidade de
dons, mas um mesmo é o Espí-
rito. Há diversidade de minis-
térios, mas um mesmo é o Se-
nhor. Há diferentes atividades,
mas um mesmo Deus que rea-
liza todas as coisas em todos. A
cada um é dada a manifesta-
ção do Espírito em vista do bem
comum. A um é dada pelo Es-
pírito a palavra da sabedoria. A
outro, a palavra da ciência se-
gundo o mesmo Espírito. A ou-
tro, a fé no mesmo Espírito. A
outro, o dom de curas no mes-
mo Espírito. A outro, o poder
de fazer milagres. A outro, pro-
fecia. A outro, discernimento de
espíritos. A outro, falar línguas
estranhas. A outro, a interpre-
tação de línguas. Todas estas
coisas as realiza um e o mesmo
Espírito, que distribui a cada um
conforme quer.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 2,1-11

A. 1. Teu povo aqui reunido pro-
cura vida nova./ Tu és a es-
perança, o Deus que nos con-
sola.

Ref.: /:Fala, Senhor, fala da vida.
Só tu tens Palavras eternas,
queremos te ouvir.:/

Ou:
A. Aleluia...
L. O Senhor Deus nos chamou, por

meio do Evangelho, a fim de al-
cançarmos a glória de Cristo!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!

P. Naquele tempo, houve um casa-
mento em Caná da Galileia. A
mãe de Jesus estava presente.
Também Jesus e seus discípulos
tinham sido convidados para o
casamento. Como o vinho veio a
faltar, a mãe de Jesus lhe disse:
“Eles não têm mais vinho”. Je-
sus respondeu-lhe: “Mulher, por
que dizes isto a mim? Minha hora
ainda não chegou”. Sua mãe dis-
se aos que estavam servindo:
“Fazei o que ele vos disser”. Es-
tavam seis talhas de pedra colo-
cadas aí para a purificação que
os judeus costumam fazer. Em
cada uma delas cabiam mais ou
menos cem litros. Jesus disse aos
que estavam servindo: “Enchei
as talhas de água”. Encheram-
nas até a boca. Jesus disse: “Ago-
ra tirai e levai ao mestre-sala”.
E eles levaram. O mestre-sala ex-
perimentou a água, que se tinha
transformado em vinho. Ele não
sabia de onde vinha, mas os que
estavam servindo sabiam, pois
eram eles que tinham tirado a
água. O mestre-sala chamou en-
tão o noivo e lhe disse: “Todo
mundo serve primeiro o vinho
melhor e, quando os convidados
já estão embriagados, serve o vi-
nho menos bom. Mas tu guardas-
te o vinho melhor até agora!”
Este foi o início dos sinais de Je-
sus. Ele o realizou em Caná da
Galileia e manifestou a sua gló-
ria, e seus discípulos creram nele.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
P. O Evangelho de hoje afirmou

que “seus discípulos creram
nele”. Motivados pela firme se-
gurança dos discípulos, vamos
renovar a nossa fé.

A. 1. Cremos em Deus Pai: Ele
nos amou. Para nos salvar, nos
mandou Jesus.

Ref.: Esta é a nossa fé, irmãos,
nossa razão de ser. Nossa ale-
gria é bem maior: outros tam-
bém vão crer.



2. Cremos em Jesus, nosso Sal-
vador. Cremos no amor que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos transfor-
mar o mundo. Cresça entre
nós o amor ao Pai.

2.7. Preces dos Fiéis

P. Maria esteve sempre atenta às
necessidades dos outros. Por
meio dela, apresentemos a Deus
a nossa súplica.

A. (Cantando) Por Maria, escutai
nossa prece Senhor.

L.1. Pela Igreja. Para que, ilumina-
da pelo Espírito Santo, esteja
sempre atenta à coerência do
Evangelho na sua ação
evangelizadora, peçamos, ir-
mãos.

2. Pelas lideranças religiosas, soci-
ais e políticas. Para que o servi-
ço seja exercido para o bem co-
mum com atenção especial aos
mais necessitados, peçamos, ir-
mãos.

3. Pela sociedade. Para que cada
um de nós ajude a transformar o
“vinho ruim” da corrupção, da
falsidade e da mentira, em “vi-
nho novo e abundante” de justi-
ça, esperança e solidariedade, pe-
çamos, irmãos.

4. Pelas famílias. Para que a ora-
ção nas nossas casas torne Je-
sus mais presente nas famílias a
fim de terem mais amor e res-
peito entre todos, peçamos, ir-
mãos.

5. (Outras...).
P. Ó Deus de bondade, por meio de

Maria sempre atenta, acolhei a
nossa súplica. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Para realizar o milagre em
Caná da Galileia, Jesus quis pre-
cisar dos serventes da festa. Para
acontecer hoje o milagre da
transformação da sociedade, tor-
nando-a mais justa e solidária,
Deus conta conosco. Vamos ofe-
recer-lhe nossos dons e aquilo
que somos capazes de fazer em
favor da vida dos irmãos.

A. 1. Ó mãe, por intermédio do
teu nome,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem pão e passa fome,/ espe-
ra a nossa oferta acontecer.

Ref.: Maria, medianeira divinal,/
se pedes, teu Jesus atenderá./
Repete o teu apelo maternal/
assim como nas bodas de
Caná.

2. Ó mãe, por teu materno sen-
timento,/ queremos nossos
dons oferecer./ O povo não
tem vinho e está sedento,/ es-
pera a nossa oferta acontecer.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar
constantemente da Eu-
caristia, pois todas as
vezes que celebramos
este sacrifício, torna-se
presente a nossa reden-
ção. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Missas com Crianças III
P. Muito obrigado porque nos

criastes, ó Deus. Querendo bem
uns aos outros, viveremos no
vosso amor. Vós nos dais a gran-
de alegria de encontrar nossos
amigos e conversar com eles.
Podemos assim repartir com os
outros as coisas bonitas que te-
mos e as dificuldades que pas-
samos.

A. Estamos alegres, ó Pai, e vos
agradecemos.

P. Por isso estamos contentes, ó
Pai, e aqui vimos para agrade-
cer. Com todos os que acredi-
tam em vós e com os Anjos e
Santos vos louvamos cantando:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo, sois
vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa Glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

P. Sois santo, ó Pai. Amais todas as
pessoas do mundo e sois muito
bom para nós. Agradecemos em
primeiro lugar porque nos des-
tes vosso Filho Jesus Cristo. Ele
veio ao mundo, porque as pes-
soas se afastaram de vós e não
se entendem mais.
Jesus nos abriu os olhos e os ou-
vidos para compreendermos que
somos irmãos e irmãs da família
em que sois o nosso Pai. É Je-
sus que agora nos reúne em vol-
ta desta mesa para fazermos, bem
unidos, o que na ceia fez com
seus amigos.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Pai, vós que sois tão bom,
mandai vosso Espírito Santo
para santificar este pão e este
vinho. Eles serão assim o Corpo
+ e o Sangue de Jesus Cristo,
vosso Filho. Antes de morrer por
amor de nós, Jesus, pela última
vez, pôs-se à mesa com seus
apóstolos. Tomou o pão nas
mãos e agradeceu. Partiu o pão
e o deu a seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Do mesmo modo, tomou nas
mãos o cálice com vinho e agra-
deceu de novo. Deu o cálice a
seus amigos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE, O
SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. E disse tam-
bém: FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

A. Glória a Jesus, nosso Salva-
dor.

P. Por isso, ó Pai, estamos aqui reu-
nidos diante de vós e cheios de
alegria recordamos o que Jesus
fez para nos salvar. Neste sacri-
fício, que ele deu à sua Igreja,



A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria,/ a fazer o
que Ele disser.

Ref.: Tudo é possível/ nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A euca-
ristia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria,/ a
fazer...

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos, Maria...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos, Maria...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos, Maria...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos, Maria...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos, Maria...

8. Quando é difícil ser bom e ter
fé/ na força e poder que Deus
é,/ ensina-nos, Maria...

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Infundi em nós,
ó Deus, o vosso Espírito
de caridade, para que
vivam unidos no vosso
amor os que alimentais
com o mesmo pão. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O apelo de hoje é que seja-
mos pessoas como Maria de
Nazaré: sensíveis e comprometi-
das em mudar o que falta na vida,
na mesa e na festa do povo em
todos os recantos deste mundo.

A. Eu vou colocar o que aprendi
a serviço do povo!/ Eu quero
ser um novo Cristo, ser um
homem novo!/ Pai, o ruído do
vento a soprar,/ como as aves
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celebramos a morte e a ressur-
reição de Jesus. Nós vos pedi-
mos, ó Pai do céu, aceitai-nos
com vosso amado Filho. Ele quis
sofrer a morte por amor de nós,
mas vós o ressuscitastes; por
isso vos louvamos.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Jesus agora vive junto de vós, ó
Pai, mas ao mesmo tempo ele
está aqui conosco. No fim do
mundo ele voltará vitorioso: no
seu Reino ninguém mais sofrer,
ninguém mais vai chorar, nin-
guém mais vai ficar triste. Vós
nos chamastes, ó Pai do céu, para
que nesta mesa recebamos o
Corpo de Jesus, na alegria do
Espírito Santo. Assim alimenta-
dos, queremos agradar-vos sem-
pre mais.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Pai de bondade, ajudai o Papa
Bento e nosso Bispo Girônimo e
os outros bispos da Igreja. Ajudai
também os amigos de Jesus,
para que vivam em paz no mun-
do inteiro e façam a todos bem
felizes. Fazei que, um dia, este-
jamos junto a vós com Maria, a
Mãe de Deus, e com todos os
santos, morando para sempre
em vossa casa com Jesus.

A. Com Jesus oferecemos, ó Pai,
a nossa vida.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Em Caná, Jesus transformou
água em vinho. Na Eucaristia
que celebramos, Deus transfor-
ma nossos dons de pão e de vi-
nho em seu Corpo e Sangue,
oferecidos a nós como alimento
a sustentar nossa missão neste
mundo e de participar das ale-
grias da festa da vida.

me sinto a voar,/ em mundo
de paz e amor./ Pai, pelo mun-
do eu irei proclamar,/ nas
montanhas, nas ruas, no lar,/
quero dar testemunho, Se-
nhor.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus faça crescer entre vós

a alegria e a esperança. Ele vos
conceda a força para renovar a
comunidade e tornar a socieda-
de sempre mais justa e solidá-
ria. E que vos abençoe o Deus
da vida: Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.1. Um coração solidário / sofre etem compaixão/ quando al-guém solta um grito/ em nomeda vida, em busca de pão.Ref.: Ave, Maria de Deus,/ pre-
sença de amor e de luz, /
:vem caminhar com teu povo
e ensinar a fazer o que disse
Jesus!:/2. Olhos abertos ao mundo/ comtantas necessidades,/ a contem-plar o semblante/ de quem é fe-rido em sua dignidade.3. Vamos abrir nossas mãos/ eencontrar os irmãos/ pra saci-ar sua fome/ de pão, de justiça,de vida e de amor.4. Mais solidários sejamos,/ gen-te do abraço e perdão!/ Sendomais simples e sóbrios,/ o dom-alimento na mesa do irmão.5. Quando, na festa da vida,/ vi-nho ou pão nos faltar,/ dize aJesus, o teu Filho,/ que, então,um milagre vai nos saciar.6. Este encontro com Deus/ numaprofunda oração/ tem um sa-bor de esperança,/ buscandosaúde, alegria e pão.

Leituras da semana: 18, 2ªf: 1Sm 15,16-23; sl 49; Mc 2,18-22; 19, 3ªf: 1Sm 16,1-13; Sl 88; Mc 2,23-28; 20, 4ªf: 1Sm 17,32-33.37.40-51; Sl 143; Mc 3,1-6; 21, 5ªf: 1Sm18,6-9;19,1-7; Sl 55; Mc 3,7-12 ; 22, 6ªf:1Sm 24,3-21; Sl 56; Mc 3,13-19; 23, Sab:2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; Sl 79; Mc 3,20-21; 24, Dom: Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18;1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4;4,14-21



Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 24.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Pela Escritura, Jesus dá início à sua missão e apresenta seu programa de vida.
– Jesus inaugura um novo tempo: anúncio de boa notícia aos pobres. Ano 31 - Nº 1840

1.3. Recordação da Vida

P. Nesta liturgia celebramos a ma-
nifestação de Jesus na sinagoga
de Nazaré, onde apresenta seu
programa de vida: a Boa Nova
para aos pobres. (Pode recordar
também o sentido de ser Igreja-comu-
nidade; os acontecimentos importan-
tes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ligando à participação nas
celebrações litúrgicas, ao serviço da co-
munidade, ao compromisso social de
nossa fé, adesão a Cristo que opta
pelos pobres...). (Pausa).

A. 1. Vosso perdão vem renovar,
vem renovar o nosso ser, Se-
nhor./ Vosso perdão vem liber-
tar, vem devolver ao coração
o amor.

Ref.: /:Misericórdia, nosso Deus,
perdão!/ Misericórdia, tende
compaixão!:/

2. Vosso perdão vem nos erguer,
vem nos erguer e nos fazer
andar./ Vosso perdão vem reu-
nir e quer fazer o povo mais
feliz.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Glória! Glória! Glória a
Deus/ nas alturas e na terra
paz aos homens!

1. Senhor Deus, Rei dos céus,/
Deus Todo-Poderoso/ nós vos
louvamos, nós vos bendizemos,/
nós vos adoramos, nós vos
glorificamos.

2. Nós vos damos graças/ por vos-
sa imensa glória./ Senhor Jesus
Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor
Deus, cordeiro de Deus, Filho
de Deus Pai.

3. Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós./ Vós
que tirais o pecado do mundo,/

acolhei a nossa súplica.
4. Vós que estais à direita do Pai,/

tende piedade de nós./ Só vós
sois o Santo, só vós o Altíssimo,
Jesus Cristo,/ com o Espírito
Santo na glória de Deus Pai.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, dirigi a
nossa vida segundo o
vosso amor, para que
possamos, em nome do
vosso Filho, frutificar em
boas obras. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos ter escutar! Abre nosso
coração, queremos te acolher!

2.1. 1ª Leitura: Nem 8,2-4a.5-6.8-10

L. Leitura do Livro de Neemias.
Naqueles dias, o sacerdote
Esdras apresentou a Lei diante
da assembleia de homens, de
mulheres e de todos os que eram
capazes de compreender. Era o
primeiro dia do sétimo mês.
Assim, na praça que fica de-
fronte da porta das Águas,
Esdras fez a leitura do livro,
desde o amanhecer até ao
meio-dia, na presença dos ho-
mens, das mulheres e de todos
os que eram capazes de compre-
ender. E todo o povo escutava
com atenção a leitura do livro
da Lei. Esdras, o escriba, esta-
va de pé sobre um estrado de

1. RITOS INICIAIS

A. /:Enviai o vosso Espírito,
Senhor!/ Enviai o vosso Es-
pírito, Senhor!/ E da terra
toda a face renovai!/ E da
terra toda a face renovai!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne mais uma
vez em seu amor para celebrar-
mos, em comunidade, a ação
libertadora de Cristo que vem
em auxílio das nossas fraque-
zas e limitações e nos põe em
comunhão com seu projeto.

A. 1. E o Senhor nos reuniu/
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além/
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor,/ lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,/
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos povo de Deus reunido
em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A graça, o amor e a paz de

Deus, nosso Pai, e de Cristo,
enviado para anunciar a Boa
Nova aos pobres, estejam
convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.



madeira, erguido para esse fim.
Estando num lugar mais alto,
ele abriu o livro à vista de todo
o povo. E, quando abriu o li-
vro, todo o povo ficou de pé.
Esdras bendisse o Senhor, o
grande Deus, e todo o povo res-
pondeu, levantando as mãos:
“Amém! Amém!” Depois incli-
naram-se e prostraram-se diante
do Senhor, com o rosto em ter-
ra. E leram clara e distintamen-
te o livro da Lei de Deus e ex-
plicaram seu sentido, de manei-
ra que se pudesse compreender
a leitura. O governador
Neemias e Esdras, sacerdote e
escriba, e os levitas que instruí-
am o povo, disseram a todos:
“Este é um dia consagrado ao
Senhor, vosso Deus! Não fiqueis
tristes nem choreis”, pois todo
o povo chorava ao ouvir as pa-
lavras da Lei. E Neemias disse-
lhes: “Ide para vossas casas e
comei carnes gordas, tomai be-
bidas doces e reparti com aque-
les que nada prepararam, pois
este dia é santo para o nosso
Senhor. Não fiqueis tristes, por-
que a alegria do Senhor será a
vossa força”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 18

S. Vossas palavras, Senhor, são
espírito e vida!

A. Vossas palavras, Senhor, são
espírito e vida!

Ou:
A. A vossa Palavra, Senhor, é si-

nal de interesse por nós!
S. 1. - A lei do Senhor é perfeita,*

conforto para a alma! - O teste-
munho do Senhor é fiel,* sabe-
doria dos humildes.

2. - Os preceitos do Senhor são
precisos,* alegria ao coração. -
O mandamento do Senhor é bri-
lhante,* para os olhos é uma luz.

3. - É puro o temor do Senhor,*
imutável para sempre. - Os jul-
gamentos do Senhor são corre-
tos* e justos igualmente.

4. - Que vos agrade o cantar dos
meus lábios* e a voz da minha
alma; - que ela chegue até vós,
ó Senhor,* meu Rochedo e Re-
dentor!

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 12,12-14.27

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Como o corpo é um,
embora tenha muitos membros,
e como todos os membros do
corpo, embora sejam muitos,
formam um só corpo, assim
também acontece com Cristo.
De fato, todos nós, judeus ou
gregos, escravos ou livres, fo-
mos batizados num único Es-
pírito, para formarmos um úni-
co corpo, e todos nós bebemos
de um único Espírito. Com efei-
to, o corpo não é feito de um
membro apenas, mas de mui-
tos membros. Vós, todos juntos,
sois o corpo de Cristo e, indivi-
dualmente, sois membros des-
se corpo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,1-4; 4,14-21

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Foi o Senhor quem me mandou,
Boas notícias anunciar; ao po-
bre, a quem está no cativeiro, li-
bertação eu vou proclamar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Muitas pessoas já tentaram es-

crever a história dos aconteci-
mentos que se realizaram entre
nós, como nos foram transmiti-
dos por aqueles que, desde o
princípio, foram testemunhas
oculares e ministros da palavra.
Assim sendo, após fazer um es-
tudo cuidadoso de tudo o que
aconteceu desde o princípio,
também eu decidi escrever de
modo ordenado para ti,
excelentíssimo Teófilo. Deste
modo, poderás verificar a soli-
dez dos ensinamentos que rece-
beste.
Naquele tempo, Jesus voltou
para a Galileia, com a força do
Espírito, e sua fama espalhou-
se por toda a redondeza. Ele en-

sinava nas suas sinagogas e to-
dos o elogiavam. E veio à cida-
de de Nazaré, onde se tinha cri-
ado. Conforme seu costume, en-
trou na sinagoga no sábado, e
levantou-se para fazer a leitu-
ra. Deram-lhe o livro do profeta
Isaías. Abrindo o livro, Jesus
achou a passagem em que está
escrito: “O Espírito do Senhor
está sobre mim, porque ele me
consagrou com a unção para
anunciar a Boa-nova aos pobres;
enviou-me para proclamar a li-
bertação aos cativos e aos ce-
gos a recuperação da vista; para
libertar os oprimidos e para pro-
clamar um ano da graça do Se-
nhor”. Depois fechou o livro,
entregou-o ao ajudante, e sen-
tou-se. Todos os que estavam na
sinagoga tinham os olhos fixos
nele. Então começou a dizer-
lhes: “Hoje se cumpriu esta pas-
sagem que acabastes de ouvir”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. A vós, Deus, fonte de vida, diri-
gimos nossas preces comunitári-
as. Atendei-nos em vossa bon-
dade.

L. 1. Senhor, fonte da verdadeira
salvação. Ajudai a Igreja em sua
missão evangelizadora para que
esteja sempre atenta aos mais ne-
cessitados. Peçamos, irmãos.

A. Atendei-nos em vossa bonda-
de!

Ou cantando:
A. Venha o vosso reino,/ o vosso

reino, Senhor!
2. Senhor, pastor eterno. Fazei que

nossa comunidade seja sempre
guiada por vós. Peçamos, ir-
mãos.

3. Senhor, presença de paz verda-
deira. Encorajai os cristãos a va-
lorizarem sempre mais o Domin-
go, Dia do Senhor, participando
ativamente das celebrações
litúrgicas da comunidade. Peça-
mos, irmãos.



4. Senhor, fortaleza dos fracos. Dai
esperança aos doentes, consolo
aos tristes, alegria aos pobres e
encorajamento na missão de to-
dos. Peçamos, irmãos.

A. Atendei-nos em vossa bonda-
de!

Ou cantando:
A. Venha o vosso reino,/ o vosso

reino, Senhor!
5. (Outras...).

P. Deus de infinita bondade
acolhei as nossas preces que
humildemente vos apresenta-
mos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentemos neste altar
todas as pessoas e iniciativas
que portadoras de paz e de so-
lidariedade em nossa socieda-
de, principalmente ligadas à vida
dos mais pobres e necessitados.

A. 1. Eis que a noite avança li-
geira ao encontro do sol
invencível!/ Atraídos à luz
verdadeira, novo tempo tor-
nou-se visível!

Ref.: /:Suba a vós o nosso lou-
vor,/ ó Deus vivo e verda-
deiro!/ Com os frutos do
nosso labor,/ somos povo
caminheiro!:/

2. Revestidos de fé e esperan-
ça, rumo à terra das fartas
delícias,/ revivemos a nova
aliança: Do amor, fundamen-
to e primícia!

3. Celebramos a viva memória
de Jesus, o Divino Cordeiro./
Ele fez da humana história o
lugar do amor pioneiro!

Ou:
A. 1. O nosso Deus, com amor

sem medida, chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão viver a missão
de se dar e servir.

3. Os grãos de trigo em farinha
se tornam depois se transfor-
mam em vida no pão./ Assim
também, quando participa-
mos, unidos criamos maior co-
munhão.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com
bondade as oferendas
que vos apresentamos
para que sejam santifi-
cadas e nos tragam a
salvação. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias I

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças e cantar-vos um
hino de glória e louvor, Senhor,
Pai de infinita bondade. Pela pa-
lavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de
todos os povos, línguas e na-
ções. Vivificada pela força do
vosso Espírito não deixais, por
meio dela, de congregar na uni-
dade todos os seres humanos.
Assim, manifestando a aliança
do vosso amor, a Igreja trans-
mite constantemente a alegre
esperança do vosso reino e bri-
lha como sinal da vossa fideli-
dade que prometestes para sem-
pre em Jesus Cristo, Senhor
nosso. Por esta razão, com to-
das as virtudes do céu, nós vos
celebramos na terra, cantando
com toda Igreja a uma só voz:

A. Deus é santo, Deus é amor,
Deus é Pai e Criador/ e nos
deu Jesus por irmão, louvado
seja o Senhor.

Céus e terra cantarão ao que
vem nos acolher/ no seu rei-
no de amor. Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas
mãos, deu graças novamente e
o entregou a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO
MEU SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar na
glória da ressurreição e colocastes
à vossa direita, anunciamos a
obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.



Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício
pascal de Cristo, que vos foi
entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os
membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja (N.).
Fortalecei o vínculo da unidade
entre os fiéis leigos e os pasto-
res do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa Bento,
e o nosso Bispo Girônimo e os
bispos do mundo inteiro, para
que o vosso povo, neste mundo
dilacerado por discórdias, brilhe
como sinal profético de unida-
de e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: A Eucaristia é um dos meios

que Deus encontrou para ser so-
lidário conosco e para nos com-
prometer a sermos solidários
com os outros, principalmente
com os necessitados.

A. 1. Na mesa sagrada se faz
unidade,/ no pão que alimen-
ta,/ que é pão do Senhor,/ for-
mamos família na fraterni-
dade,/ não há diferença de raça
e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor,
unidos no amor,/ na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é com-
prometer-se,/ é a Deus conver-
ter-se com sinceridade./ O gri-
to dos fracos devemos ouvir,/
e em nome de Cristo amar e
servir.

3. Enquanto na terra o pão for
partido,/ o homem nutrido se
transformará;/ vivendo a es-
perança num mundo melhor,/
com Cristo lutando o amor
vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia,/
é grande a alegria que Deus
oferece./ Porém não podemos
deixar esquecida/ a dor desta
vida que o pobre padece.

5. Um longo caminho nos resta à
frente/ mas já vislumbramos o
dia que será,/ de paz e justiça,
em todo o lugar:/ é o Reino de
Deus, plantado entre nós.

6. Assim comungando da única
vida,/ a morte vencida, será
nossa sorte./ Se unidos buscar-
mos a libertação,/ teremos
com Cristo a Ressurreição.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei-nos,
Deus todo-poderoso,
que, tendo recebido a
graça de uma nova
vida, sempre nos glorie-
mos dos vossos dons. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. D
ia
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4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso
Anim.: Como vai ressoar na nossa

vida, a palavra e a prática de Je-
sus que ouvimos hoje ao longo
desta semana?

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos ilumine com a luz do

seu Espírito para proclamar a
Boa Nova aos pobres, libertar os
presos, recuperar a alegria e a es-
perança aos tristes e desanima-
dos. Abençoe-vos o Deus da vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Jesus; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

(Canto Litúrgico 2010, nº 5). Eu te agra-
deço, Senhor!/ Eu te agradeço, Se-
nhor!/ Eu te agradeço, Senhor!/
Pelo teu imenso amor!

(Canto Litúrgico 2010, nº 18). Ref.: /:So-
bre nós fazei brilhar/ o esplendor
de vossa face!:/
1. Quando eu chamo, respondei-

me,/ ó meu Deus, minha justiça;/
atendei-me por piedade,/ e escutai
minha oração.

2. Compreendei que nosso Deus/ faz
maravilhas por seu servo/ e que
o Senhor me ouvirá/ quando lhe
faço minha prece.

3. Muitos há que se perguntam:/
“Quem nos dá felicidade?”/ Sobre
nós fazei brilhar/ o esplendor de
vossa face!

4. Eu tranquilo vou deitar-me/ e na
paz logo adormeço,/ pois só vós,
ó Senhor Deus,/ dais segurança à
minha vida!

Leituras da semana: 25, 2ªf: At 22,3-16;Sl 116; Mc 16,15-18; 26, 3ªf: 2Tm 1,1-8ou Tt 1,1-5; Sl 95; Mc 3,22-30 ou Lc 10,1-9; 27, 4ªf: 2Sm 7,4-17; Sl 88; Mc 4,1-20 ;
28, 5ªf: 2Sm 7,18-19.24-29; Sl 131; Mc4,21-25; 29, 6ªf: 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17; Sl 50; Mc 4,26-34; 30, Sab: 2Sm 12,1-7a.10-17; Sl 50; Mc 4,35-41; 31, Dom: Jr1,4-5.17-19; Sl 70; 1Cor 12,31–13,13; Lc4,21-30



Comunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo do Tempo Comum/Ano C – 31.01.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Centro da profecia: anúncio do amor e comprometimento com a verdade.
– Santo de casa faz milagre, sim! Ano 31 - Nº 1841

1. RITOS INICIAIS

A. /:Onde reina amor, fraterno
amor, onde reina amor, Deus
aí está!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Neste domingo, páscoa se-
manal, celebramos o mistério da
manifestação de Jesus como Sal-
vador de todos. A comunidade
reunida é sinal da convocação de
Deus e de nossa resposta ao seu
convite. Aqui estamos pra con-
firmar a vocação...

A. 1. Aqui estamos pra confir-
mar a vocação, o teu cha-
mado. /:Aceita nossa vida,
nosso jeito de celebrar.:/

Ref.: /:O teu amor nos faz vi-
ver, a vocação faz renascer.:/

2. Se a nossa vida se faz deser-
to, se a escuridão está por
perto, /:não deixe nosso so-
nho se perder, se apagar.:/

1.2. Saudação Inicial

P. Somos Igreja reunida em nome
do Pai e do Filho e do Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus,

nosso Pai, e de Cristo, o profeta
da vida, da justiça e do amor,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Contemplamos hoje a cena em
que Jesus é expulso da sinago-
ga. Mesmo rejeitado, Jesus con-
tinua seu caminho, fiel à sua
missão. (Pode recordar de tantas pes-
soas que são rejeitadas por fazerem
parte da igreja, por defenderem a jus-
tiça e a verdade..., os acontecimentos
da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva ligando à rejeição da propos-
ta de Jesus, divisões na comunidade,
omissões na missão profética, interes-
ses pessoais acima do bem comum,
medo de defender valores éticos e
morais...). (Pausa).

A. 1. Deveria ser bom discípu-
lo, mas calei a minha voz,/ ca-
muflando o ideal sem pregar
a vossa paz.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Per-
doai-me, Senhor, não amei o
meu irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei, fra-
cassei vossa missão.

P. Deus de ternura...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!/

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao Pai!/
Glória a Deus criador,/ que
no Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso
irmão!/ Nos remiu do peca-
do,/ nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Concedei-nos,
Senhor nosso Deus, ado-
rar-vos de todo o cora-
ção, e amar todas as
pessoas com verdadeira
caridade. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Eu vim para escutar /:tua Pa-
lavra, tua Palavra, tua Pala-
vra de amor.:/

2.1. 1ª Leitura: Jr 1,4-5.17-19

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.
Nos dias de Josias, rei de
Judá, foi-me dirigida a pala-
vra do Senhor, dizendo: “An-
tes de formar-te no ventre
materno, eu te conheci; antes
de saíres do seio de tua mãe,
eu te consagrei e te fiz profeta
das nações. Vamos, põe a rou-
pa e o cinto, levanta-te e co-
munica-lhes tudo que eu te
mandar dizer:  não tenhas
medo, senão, eu te farei tre-
mer na presença deles. Com
efeito, eu te transformarei
hoje numa cidade fortificada,
numa coluna de ferro, num
muro de bronze contra todo o
mundo, frente aos reis de
Judá e seus príncipes, aos sa-
cerdotes e ao povo da terra;
eles farão guerra contra ti,
mas não prevalecerão, porque
eu estou contigo para defen-
der-te”, diz o Senhor.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



2.2. Salmo: Sl 71

S. Minha boca anunciará todos os
dias/ vossas graças incontáveis,
ó Senhor!

A. Minha boca anunciará todos
os dias/ vossas graças incontá-
veis, ó Senhor!

Ou:
A. Confiamos em vós, Senhor!

Confiamos em vós, Senhor!
S. 1. - Eu procuro meu refúgio em

vós, Senhor:* que eu não seja
envergonhado para sempre! -
Porque sois justo, defendei-me
e libertai-me!* Escutai a minha
voz, vinde salvar-me!

2. - Sede uma rocha protetora para
mim,* um abrigo bem seguro
que me salve! = Porque sois a
minha força e meu amparo,+ o
meu refúgio, proteção e segu-
rança!* Libertai-me, ó meu
Deus, das mãos do ímpio.

3. - Porque sois, ó Senhor Deus,
minha esperança,* em vós con-
fio desde a minha juventude! -
Sois meu apoio desde antes que
eu nascesse,* desde o seio ma-
ternal, o meu amparo.

4. - Minha boca anunciará todos
os dias* vossa justiça e vossas
graças incontáveis. - Vós me
ensinastes desde a minha juven-
tude,* e até hoje canto as vos-
sas maravilhas.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 13,4-13

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: A caridade é paciente,
é benigna; não é invejosa, não
é vaidosa, não se ensoberbece;
não faz nada de incoveniente,
não é interesseira; não se enco-
leriza, não guarda rancor; não
se alegra com a iniqüidade,
mas se regozija com a verdade.
Suporta tudo, crê tudo, espera
tudo, desculpa tudo. A caridade
não acabará nunca. As profe-
cias desaparecerão, as línguas
cessarão, a ciência desaparece-
rá. Com efeito, o nosso conhe-
cimento é limitado e a nossa
profecia é imperfeita. Mas,
quando vier o que é perfeito, de-

saparecerá o que é imperfeito.
Quando eu era criança, falava
como criança, pensava como
criança, raciocinava como cri-
ança. Quando me tornei adul-
to, rejeitei o que era próprio de
criança. Agora nós vemos num
espelho, confusamente, mas,
então, veremos face a face. Ago-
ra, conheço apenas de modo
imperfeito, mas, então, conhe-
cerei como sou conhecido. Atu-
almente permanecem estas três
coisas: fé, esperança, caridade.
Mas a maior delas é a caridade.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 4,21-30

A. Aleluia, aleluia, aleluia!
L. Foi o Senhor, quem me mandou

boas notícias anunciar; ao pobre,
a quem está no cativeiro, liberta-
ção eu vou proclamar!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, estando Jesus na

sinagoga, começou a dizer:
“Hoje se cumpriu esta passagem
da Escritura que acabastes de
ouvir”. Todos davam testemu-
nho a seu respeito, admirados
com as palavras cheias de en-
canto que saíam da sua boca. E
diziam: “Não é este o filho de
José?” Jesus, porém, disse:
“Sem dúvida, vós me repetireis
o provérbio: Médico, cura-te a
ti mesmo. Faze também aqui, em
tua terra, tudo o que ouvimos
dizer que fizeste em
Cafarnaum”. E acrescentou:
“Em verdade eu vos digo que
nenhum profeta é bem recebido
em sua pátria. De fato, eu vos
digo; no tempo do profeta Elias,
quando não choveu durante três
anos e seis meses e houve gran-
de fome em toda a região, havia
muitas viúvas em Israel. No en-
tanto, a nenhuma delas foi en-
viado Elias, senão a uma viúva
que vivia em Sarepta, na
Sidônia. E no tempo do profeta

Eliseu, havia muitos leprosos em
Israel. Contudo, nenhum deles
foi curado, mas sim o Naamã, o
sírio”. Quando ouviram estas
palavras de Jesus, todos na si-
nagoga ficaram furiosos. Levan-
taram-se e o expulsaram da ci-
dade. Levaram-no até ao alto do
monte sobre o qual a cidade es-
tava construída, com a intenção
de lançá-lo no precipício. Jesus,
porém, passando pelo meio de-
les, continuou o seu caminho.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus, que sempre envia e
acompanha seus profetas
para revelar seu plano de
amor, elevemos nossa súplica.

L. 1. Para que a Igreja seja no
mundo uma força permanente
que denuncia todo tipo de mal e
que luta em defesa da vida, pe-
çamos, irmãos.

A. Senhor, santificai-nos com o
dom do vosso amor!

2. Para que em nossas famílias e
na comunidade, o amor e a ca-
ridade sejam sinais permanen-
tes que ajudam a superar divi-
sões, dificuldades e isolamento,
peçamos, irmãos.

3. Para que a vida seja sempre pro-
movida, principalmente a das
crianças e dos idosos, peçamos,
irmãos.

4. Para que a caridade esteja pre-
sente em tudo o que fizermos,
e assim testemunhemos o reino
da misericórdia, da acolhida e
da paz, peçamos, irmãos.

5. (Outras...).

P. Senhor, nosso Deus, acolhei
com bondade estes nossos pe-
didos que vos fazemos com
muita confiança e dai-nos a
graça de sermos vosso sinal
no mundo. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Junto ao pão e ao vinho,
apresentemos neste altar a vida
de tantas pessoas caluniadas e
perseguidas porque lutam por
dignidade, justiça e paz. Colo-
quemos, também, a vida e o
serviço de todos os que se de-
dicam ao bem da comunidade.

A. 1. Bendito és tu, ó Deus cri-
ador, revestes o mundo da
mais fina flor;/ restauras o
fraco que a ti se confia e jun-
to aos irmãos, em paz, o en-
vias.

Ref.: /:Ó Deus de universo, és
Pai e Senhor,/ por tua bon-
dade, recebe o louvor!:/

2. Bendito és tu, ó Deus cria-
dor, por quem aprendeu o
gesto de amor:/ colher a far-
tura e ter a beleza de ser a
partilha dos frutos da mesa.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Para vos servir, ó Deus,
depositamos nossas
oferendas em vosso al-
tar; acolhei-as com bon-
dade, a fim de que se
tornem o sacramento da
nossa salvação. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

Diversas Circunstâncias III

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai santo, Senhor
do céu e da terra, por Cristo,
Senhor nosso. Pela vossa Pa-
lavra criastes o universo e em
vossa justiça tudo governais.

Tendo-se encarnado, vós nos
destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa
palavra, convidando-nos a se-
guir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz para vós, a ver-
dade que nos liberta e a vida que
nos enche de alegria. Por vos-
so Filho, reunis em uma só fa-
mília os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos
unimos à multidão dos Anjos e
dos Santos, cantando (dizendo)

a uma só voz:
A. Ref.: O Senhor é Santo! O

Senhor é Santo! O Senhor é
Santo!

1. O Senhor é nosso Deus, o
Senhor é nosso Pai,/ que o
seu reino de amor se esten-
da sobre a terra.

2. Bendito o que vem em nome
do Senhor./ Bendito o que
vem em nome do Senhor./
Hosana! Hosana! Hosana!

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho, presente no meio
de nós, quando nos reunimos
por seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e + o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou
o pão, deu graças e o partiu e
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE

SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Todas as vezes que come-

mos deste pão e bebemos
deste cálice, anunciamos,
Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa
vinda!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção.
Olhai com bondade para a ofer-
ta da vossa Igreja. Nela vos
apresentamos o sacrifício
pascal de Cristo, que vos foi
entregue. E concedei que, pela
força do Espírito do vosso amor,
sejamos contados, agora e por
toda a eternidade, entre os
membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso,
santificai-nos pelo Espírito e
concedei que nos tornemos se-
melhantes à imagem de vosso
Filho. Fortalecei-nos na unida-
de, em comunhão com o nosso
Papa Bento e o nosso Bispo
Girônimo, com todos os bispos,
presbíteros e diáconos e todo o
vosso povo.
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A. O vosso Espírito nos una
num só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias,
as alegrias e as esperanças, e
andar juntos no caminho do vos-
so reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, (N.) e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Apesar de ser incompre-
endido, rejeitado e expulso, Jesus
permaneceu fiel à sua missão.
Hoje, presente no pão da Euca-
ristia, Jesus nos sustenta em nos-
sa missão de continuar lutando
por um mundo melhor.

A. 1. Não pode faltar a palavra,/
não pode faltar-nos o pão!/
Não pode faltar compromis-
so/ a quem quer um mundo
de irmãos.

Ref.: /:Teu Pão, ó Senhor, nos
sustenta/ na luta de um mun-
do melhor./ O teu Evange-
lho transforma!/ Tu és nos-
so Deus Salvador!:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens/ fazendo a todos o
bem./ Teu jeito de amar os
humildes/ a todos ensina
também.

3. A Boa Notícia do Reino/ aos
pobres tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado,/
é Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança/ fa-
zemos também comunhão./
A causa que tu abraçaste/
anima a tomar posição.

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de
amor,/ aprende a viver na
partilha,/ do pobre se faz de-
fensor.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Renovados pelo
sacramento da nossa re-
denção, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que este
alimento da salvação
eterna nos faça progre-
dir na verdadeira fé. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O chamado é destinação
feita por Deus que precede, fun-
damenta e abarca toda existên-
cia. Qual vai ser nossa respos-
ta nesta semana?

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para traz. Estarei
convosco e serei vossa luz
na missão.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde!
A. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se

compadeça de vós!
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos

dê a sua paz!
A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Vida: Pai

e Filho e Espírito santo.
A. Amém.
P. Sede testemunhas do amor; ide em

paz e o Senhor vos acompanhe.
A. Graças a Deus.

Bênção das velas na
memória de São Brás:P. OREMOS. Deus de misericórdia e

cheio de ternura, com uma só palavra
criastes toda a variedade dos seres, e
nos enviastes vosso Filho para recupe-
rar a vida de todos. Vós sois digno de
louvor e fazeis tantas maravilhas! Por
vós o bispo e mártir São Brás, em pro-
clamação de sua fé, assumiu o martí-
rio. Vós lhe conferistes, entre outras
graças, o dom de curar, por vossa vir-
tude, todos os males da garganta. Nós
vos suplicamos: dignai-vos abençoar
+ e santificar + esta cera, criatura vos-
sa. Infundi nela a vossa graça, para que
todos, cujos pescoços forem com fé to-
cados por ela, fiquem livres de qualquer
doença da garganta pelos méritos do
martírio dele e possam dar-vos graças
em vossa santa assembleia e louvar o
vosso nome glorioso, que é bendito pe-
los séculos dos séculos. Por Cristo, nos-
so Senhor.A. Amém.
Bênção da Garganta:P. Pela intercessão de São Brás, bispoe mártir, livre-te Deus dos males dagarganta e de qualquer outra doen-ça. Em nome do Pai + e do Filho e doEspírito Santo.A. Amém.

Lembretes:
03 a 07 – Mutirão de Comunicação da Amé-

rica Latina e Caribe, na PUC/RS.
03 a 09 – 13º Encontro Nacional de

Presbíteros, em Itaici – Indaiatuba/SP

Leituras da semana: 01, 2ªf: 2Sm 15, 13-14.30; 16,5-13a; Sl 3; Mc 5,1-20; 02, 3ªf:Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18; Sl 23; Lc 2,22-40 ;
03, 4ªf: 2Sm 24,2.9-17; Sl 31; Mc 6,1-6;
04, 5ªf: 1Rs 2,1-4.10-12; Mc 6,7-13; 05,
6ªf: Eclo 47,2-13; Sl 17; Mc 6,14-29; 06,
Sab: 1Rs 3,4-13; Sl 118; Mc 6,30-34; 07,
Dom: Is 6,1-2a.3-8; Sl 137; 1Cor 15,1-11;Lc 5,1-11


